
ESTAREMOS PRÓXIMOS DE TI! 

Estaremos todas as semanas um dia no nosso Distrito para falar com jovens, visi-
tar associações, escolas e instituições, de ensino superior e participar em sessões 
debates.
 
É FÁCIL CONTACTAR CONNOSCO!

Os nossos contactos de e-mail, telefone e redes sociais estão disponíveis 
em www.jsd.pt para que todos possam falar. E nós temos a obrigação de 
responder!

TU PODES AVALIAR A NOSSA ACÇÃO!

A JSD criou a plataforma na Internet www.novoportugal.eu em que, antes e depois das eleições, podes dar as 
tuas ideias, fazer propostas, comentar, votar, e debater com os outros.

Desta Plataforma sairão as propostas que aplicaremos 
no Parlamento se formos eleitos.
 
UMA NOVA GERAÇÃO DE POLÍTICOS!	    
É A GERAÇÃO DA MUDANÇA!

CONTRATO ELEITORAL

Os candidatos da JSD assinaram 
um CONTRATO ELEITORAL contigo.  
Se formos eleitos para o Parlamen-
to, saberás o que andamos a fazer!

O NOSSO PROGRAMA POLÍTICO É FEITO POR TODOS!

VOTA

OS POLÍTICOS NÃO SÃO TODOS IGUAIS!
NASCEU UMA NOVA GERAÇÃO DE POLÍTICOS!

Luís Vales
30 anos  

Círculo Eleitoral do Porto

Psicólogo Clínico

André Cardoso
31 anos  

Círculo Eleitoral do Porto

Gestor



de PS deu nisto:

queres que a história se repita?

www.jsd.pt

  1. Educação

Queremos uma Educação que assente em igualdade 
de oportunidades, com liberdade de escolha e oferta. 
Que promova o mérito, que seja exigente e forme para a 
vida, e que partilhe com o indivíduo a responsabilidade 
do seu percurso. Defendemos uma escola que eduque 
para a cidadania, e funcione em paz social.

  2. Habitação:

Acreditamos num sistema de incentivos ao arrendamen-
to jovem que não assente na subsidio-dependência, e 
que utilize a tributação para estimular os proprietários 
a colocar (em condições mais favoráveis) os imóveis no 
mercado de arrendamento destinados a jovens.

  3. Emprego

Não é com a promoção do emprego público que se com-
bate o desemprego. A promoção do emprego exige um 
ajustamento da educação à oferta do mercado de tra-
balho e uma aposta no empreendorismo, aliada a uma 
redução da tributação suportada pelas empresas relati-
vamente aos trabalhadores.

  4. Qualidade da Democracia

Na actividade política queremos níveis de exigência 
e qualidade muito elevados, e que aos políticos sejam 
impostas fortes regras de transparência e responsabili-
dade. A erradicação da corrupção e o melhoramento dos 
processos de decisão pública são combates decisivos!

  5. Solidariedade Inter-geracional

As decisões políticas de hoje têm consequências sérias 
para as gerações futuras. Em particular nas decisões 
sobre protecção ambiental, opções energéticas, inves-
timentos públicos, endividamento público, ou sistemas 
de segurança social. Deve, por isso,  ser obrigatório que 
as decisões públicas tenham como critério a prévia ava-
liação do seu impacto geracional.

  6. Globalização do Jovem Português

O País e os seus jovens têm de estar preparados para vi-
ver e triunfar num Mundo globalizado Temos que apos-
tar na lusofonia, no domínio de línguas estrangeiras e 
nas ferramentas digitais de comunicação. Temos que 
aprofundar os laços com os emigrantes portugueses, e 
promover a atracção e a integração social de imigrantes 
em Portugal. 

  7. Vida Saudável e Comportamentos de Risco

A promoção da qualidade de vida e bem-estar são ob-
jectivos da nossa geração. Para isso temos que cons-
truir condições e formar os jovens para que se reduza a 
obesidade, o consumo do tabaco, o alcoolismo, as toxi-
codependências e os comportamentos sexuais de risco.

  8. Cultura Critica e Democrática

A cultura é condição de desenvolvimento e realização 
humana. A produção cultural; o papel do Estado e dos 
privados no estímulo à criação artística; o acesso e lite-
racia no consumo de informação e novas tecnologias; 
a preservação das nossas tradições e Património – são 
dimensões dessa condição que queremos promover.  

  9. Coesão Territorial

Queremos a utilização sustentável dos recursos natu-
rais e arquitectónicos; o aproveitamento do Mar; o equi-
librado desenvolvimento e mobilidade nas várias regi-
ões do território, bem como a qualidade de vida tanto 
no Interior como no Litoral. 

  10. Triângulo Institucional: 
         Estado, Mercado e Sector Solidário

Apostamos num modelo alternativo, assente na coope-
ração do Estado e o sector social solidário, por um lado, 
e em que a existência e funcionamento do mercado 
seja temperado pela regulação do Estado e na supera-
ção das falhas do mercado.

 EMPREGO

A Mentira - “Vamos criar 150.000 empregos”. 

A Verdade -  +38.000 desempregados entre os 15 e 34 anos, 
e encerramento de 150.000 pequenas e médias empresas.
 
 HABITAÇÃO

A Mentira - “Vamos facilitar o acesso dos jovens à habitação“ 
Antes: 24.000 jovens tinham acesso aos Incentivos ao Ar-
rendamento Jovem.
Agora: apenas 3.500 jovens têm acesso.

A Verdade -  20.500 JOVENS ficaram de fora!
  
 Educação

A Encenação - “O PS firmará um verdadeiro Contrato de 
Confiança com o Ensino Superior“.

A Realidade - Ataque à Autonomia das Instituições de 
Ensino Superior, um Regime Jurídico contestado por toda a 
Comunidade Académica;

Desastre na implementação de Bolonha. Desresponsabili-
zação no reconhecimento dos graus de ensino perante as 
Ordens Profissionais
 
A Mentira - “Superaremos o atraso educativo português 
face à UE” .

A Verdade -  Menos 31% de portugueses com o Ensino 
Secundário em Portugal, face à média UE.

 Coesão Territorial

A Encenação -  “Vamos contrariar a tendência de exces-
siva litoralização do País e de desertificação do interior“.

A Realidade -  Fecho de Escolas e Urgências Hospitalares 
sem alternativas em concelhos do interior.

 Investimentos PÚBLICOS Megalómanos

A Encenação - Governo faz propaganda com novas auto-
estradas, TGV, Aeroporto, etc. Em 2004 o endividamento 
externo era de 8.500 euros por cada português.

A Realidade - O endividamento em 2009 duplicou para 
16.500 euros por cada português.
  

SOMOS A GERAÇÃO DA MUDANÇA!


